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deseja aos seus amigos, Re | 
| 7 no anno de 1911. 
Porto Alegre, 1º. de Janeiro de 191 
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de minhas refações, os mais sinceros 


Dee 1 votos no decorrer do Sinno Sovo. 


Nery Funior.' 
1º de Janeiro de 1911. 
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Es Re Cecvigildo da Siva e familia. 








? 5 Porto Alegre, 1º-1º-9m. = 
À - Aos meus amigos — 
- Bugio e Adolpho, 
E saúdo pela entrada do Anno Novo. 
7 a E Cnselmo Qutonio Duarte 
o | rereu, | 


saúda as pessoas de amizade pela entrada de 


mo Novo, 


almejando prosperidades. 
Porto Alegre, 1º de Janeiro de 1911. 
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Alfredo Acbrigues Teixeira & Cia. 
Proprietarios do Armazem , ESTRELLA 
Rua Luiz Nyonso Jé 68 
Muitas prospesidades deseja a sua Cistincta 


freguesia « amigos no anno que hoje x ini- 
cia, Cesejanto que não se esqueçam do bello 


sortimento, que. cen Clemasem contem. 
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João Baptista de Figueiredo 








y De luva tranca e de casca preta, 
Em curva, a wn lado 0 el que e do outro lado 
Um bouquet preenchido de violeta, 
— Eisme à seus pés, qupremo, escravisado, 
Eis-me, em supprema pose de etiqueta. 


E então desejo que o Natal permitta 

Que nasça um novo anno de bonanças, 

Dessa pairagem que não se limitta, 

— Que É O cêre; patria de Devs e da Esperança ! 
Porto Alegre, 1. de Junçiro de 1011. 


- João F. da Costa Junior 
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Salve! 1º de * Janeiro 1911! 


Aos amigos e pessoas de nossa ami- 
zade, cumprimentamos pelo alvorecer do 
Anno de 1911, desejando boas entradas 
e faustoso decorrer do mesmo. 


o . CÀ 4 Je 
Evaristo Godoy e familia. 
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| A CASA CLUB de Salvador Serrano, 

| com sincero jubilo, cumprimenta sua | 
| distincta freguezia e seus dedicados ama- 
| gos, almejando-lhes um feliz Anno Novo. 


Rua dos Andradas, 287 
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Dovalico da Silva Fontes 


felicita a seus parentes e pessoas % 
sua telação pela entrada Jo 
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Iº de Janeiro de 1911! 


Aos seus innumeros leitores e collaboradores, 


O Gremplo 


deseja um Novo fAnno, cheio de risos e flores. 


| Manoel Campos 


comprimenta a seus amigos e pes- 
soas de relações pela entrada do 


| “8 Umo Novo. 83 





E As nossas amigas, saudamos 
peló encetar do ABlino que hoje al. 


dorece. 


Porto Sm 1º:1.º.911. 


Izabel Brandão 
Olava Gomes de Carvalho 













home Pereira e fêmilo ta, à 
saúdam a seus parentes e pessoas de suas | 
relações, pela entrada do Anno que hoje | 

“ começa, fazendo votos para que tenham no 
decorrer do mesmo, innumeras felicidades. | 

Porto Alegre, 1º.-1.º-1911. | 
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Caminho Novo 200. 


preços cem competencia. 
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Âos nossos parentes e pessoas 
amizade, cumprimentamos pela 
entrada do anno novo, desejan- 
do-lhes que a aurora de 1911, 

venha - alvorando 

Pas e Prosperidudes 
Vicentina e Elda Bastos 










Maria Laurinda da Silva 


e sua familia, cumprimentam 


Es 


| cordealmente aos seus parentes e pes- 
sõas de suas relações, pela entrada do 
“ Anno de 1911. 
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Felicito as pessoas de minha relação, 
pela entrada do 


ass ANNO NOVO <sesa. 
Ã - Anna Maria Camara. 


4:08) 


No 
e 





A' Ezma. Sra. D. Deolinda de Azevedo 
e sua filha 
Joanna Evangelista de Azevedo, 
« felicita pela entrada do Anno que hoje 
começa, desejando prosperidades 


a RB. A. M. 
PI, 
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| Soão doxé Dia, o familia, 
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feticitam pela entrada do Amno Novo, 
aos amigos e as sociedades — Lyra Oxien- 
E tate Lya Floetinas 8 é q 


1.º de Janeiro de 19u. 
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| Salve, 1º-1º.1911. | 


| Aos meus parentes e pessoas de minhas 
+ relações, cumprimento pela entrada do 
| anno, desejando no decorrer do mesmo, 
| innumeras felicidades e venturas. 

Arnaldo Pereira do E. Santo | 

Rae =. —— 
| Caros". da Costa 
e familia, 

| saúdam aos amigos e pessoas de sua inlimida- 


| de, pele intcio do Povo Ano, almejando 
| prosperidade. 9009970090 





1º de janeiro de «gu. 
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Fosé Snoré Gonçalves e familia, 
felicita 
as pessoas de amisad h desejando 
um felis anno. 
1.º-1.º-1911. 


Cesooecnconsannancnuusuaccasunocacanasat” 


Dori do Soo, 


deseja mil prosperidades aos seus 
| parentes e pessoas de amizade, no | 


o, 


' decorrer do anno que hoje começa. | 
Porto Alegre, 1º de Janeiro de 1911. | 
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sita à sua Concordia n. 157, feficita a sua 






: 
| numerooa freguesia pela entrada do Qumo 
| Novo, Eesejanão que não se esqueça continuas, 
sento «Ma como sempre foi, a mais bara- 
| teica da cidade Caixa. 
Paulino Serolle. 
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nha a qual não terão forças bastan- 
te para sipporiar os seus desvarios; 
não terão qu precisa constancia de 
luctarem desasombradunente contra 
todas essas peripeeias; sim, porque 
sendo sempre felizes nunca soube- 
ram o que é a vida de quem tem q 
peso das desillusões que mattam. 

Esses sim, não poderão resistir aos 
embates da sorte adversa quando, 
depois de uma serie de annos de ale- 
grias, batelhes a porta os sympto- 
mas tristes dus amarguras. 





























































O Exemplo 


Para fins convenientes. pre: 
venimos aos srs. assignantes 
e annunciantes deste periodico 
que: 

as respectivas cobranças, 
proceder-se-ão sempre iImme- 
diatamente a entrega da pri- 
meira edição de cada mez: 

as reelamações, de qual 
quer naturesa, referontes no 
serviça da gerencia ou da di- 
recção. só serão attendidas 
quando feitas por escripto em 
curta fechada ou pessonalmento 
no gerente ou nro: director de 
siixemplo* 


E 
*ok 

No ceu, appareceram afinal os pri- 
meiros indicios da aurora. 

Estamos portanto, no unno novo, 

Tudo é alegria; parece não mais 
eistxir sofftimentos, 

Assim pensaim muitos que não pro 
curam sondar, no silencio da noite, 
o que se vac passando nas paredes 
desmoronadas de uma casinha triste 


RO Ea ou no tecto sem abrigo de um lar 
SAAB a dA humilde, 
ASSIGNATURAS : Muitos não vêm mais do que os 
sorrisos dos contentes: são incensi- 
Anno ......... 108000 veis às dores dos opprimidos, eis a 
Semestre ..... 58000 razão porque lhes parece só existir 
es AS “os outros o que lhes perpassa u'al- 
ie é: 
Trimestre 24500 mal — prazer, sempre prazer ! 
Numero avulso . .. s300 A 
Logo nas primeiras horas do dia. 
ESCRIPTORIO por um momento de reflexão, volta- 


mos o pensamento para o passado, o 
velho que findou e que já nos pare- 
ce ir tão longe e sentimos então ape- 
zar de todos os escabrosos iustantes 
pelos quaes haviamos passado, uma 


Rua Demetrio Ribeiro n. 177 
(antiga da Warzinha) 





saudade que dóe porque vem trazer 
uma recordação doce de um tempo 


feliz, de um momento ditoso, 

Às vezes assim transportados para 
esse passado longiquo, cheio de im- 
pressões fagueiras desejariamos per 
manecer nelle ainda. 

No entretanto, quando este passa- 
do se prolonga ao presente, é doce : 
recordação como é doce e teiiz a sua 
permanencia no momento que assim 
reflectimos, 


Anno novo 





Ao terminar o anno de 1910, feli- 
citamos, como nos cumpre, a todos 
os nossos amigos e favorecedores, a 
todos os que tambem nos estimam, 
desejando lhes saúde e fraternidade, 

Quem deseja saúde ao seu proxi- 
mo, quer o bem-estar da communhão, 
Quem deseja telicidade para todos, al. 
meja a alegria no seio da collectivi- 
dade. ( amor da humanidade logra- 
se, approximando-nos um do outro, 
mitigando o mal-estar de outrem, su- 
avizando as suas dores no infortunio 
e reparando os seus males nas ho- 
ras de desespero e angustia. O amor 
é o objecto inconsciente, intuitivo 
dos homens. : 

E' um resultado da evolução bio- 
logica. 

Quanto mais vivemos, mais nos 
amamos. Donde a Vida é o Amor. 
E toda a alegria terrena é a satisfa- 
ção plena da nossa vontade. Sem 
união nunca haverá bonança social, 
Dos males bastam os physicos; re- 
sultantes da nossa orgunisação ply- 
siologica. 

Amar a outrem como quereria que 
amassem a si, é no que consiste a 
verdadeira rehgião humana. 

Por isso, desejando traternidade, 
queremos união, que se consegue, 
compreendendo as necessidades do 
semelhante. 


Pe 

Estanios, finalmente, em 1911, 

Devemos, portanto, sentirmo-nos 
felizes por termos consegudo trans- 
pertar mais este lapso de tempo. 

Alimentemos a esperança de que el- 
le venha trazer aos afiictos a sua par- 
cella de consolação, continuando fe- 
lizes tambem quem até hoje foi te 
liz e venturoso, 


Henrique Martins 
aeee 


RABISCO 





Adeus 19101 

Tu. que ão teu despontar, enchos- 
te de esperanças, doces esperanças, 
este mundo tão replecto de contra- 
dições:; que, ao clarão da tau auro 
ra, encantadora e formosa, parecias 
balsamo consolador, trazendo ieaiti 
vos à humanidade softredora, ta, ve- 
lho 1910, afinal partes para o além 
de novas regiões. deixando para uns 
desillusões, pezares: para outros, im- 
menso jubilo, alegria intensa ... 

Culpa, entretanto, não é tum; en- 
coatraste o mundo assim, c assim o 
deixaste ,.. 

Mas sempre a illusão, a impedir 
nos que vejamos a realidade .. 

Quantos lares encontras, te espe- 
rando, por entre galas e risos. ao 
som de trombetas, crentes de que 
serias um mensageiro de constrastes 
venturas, e que hoje ao te despedir, 
deixas cobertos de crepe: nelles rei- 
nando só a magua, a desolação ?!..., 

Neste, roubaste o pae amantissim); 
naquelle, a mãe extremosa, que dei- 
xou na orphandade caros afectos: 
mais adianteç o filho a tilha, que de 
sappareceu para sempre levando, à- 
pedra gelida do tumulo, todas as 
suas maiores aspirações, lançando 
dor, em lar, tão feliz; ainda na-as 
quelle outro, sacrificaste um amor, 
uma dedicação: uma venenosa setta 
penetraste em um escrínio sagrado, 
no coração, formoso relicario, da 
noiva, ferindo-a doiorosamente; rou 
baste o noivo amado, que a ella era 
um idolo, depositario de seus mais 
bellos sentimentos ... . 

Para outro, trouxeste a felicidade, 
é certo. 

Mas não importa; toste mau. em- 
bora eu não te maldiga; mais ingra- 
tidões praticaste, do que o bem que 
fizesse ... 

Emtim , 
adeus ! 

Agora apressamo-nos com os labios 
em flor; engrinaldamos nossos lares, 
reúnamos a familia, façamos testa, 
trombetas em actividade ... vamos 
receber o desejudo e meigo bebê 
1911! 

Tenhamos 
Talvez, a criança 
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ANNO NOVO 





Morrem para uns as illusões e nas- 
cem para outros. 

Eis a lei fatal do mundo, à qual 
a humanidade está inevitavelmente 
sujeita. 

Hontem em todos os corações pal- 
pitava a extraordinaria | anciedade, 
pela entrada do amno novo. 

Hoje quasi tudo é alegre e prazen- 
teiro; nota-se mesmo nos kumildes e 
nos simples o prazer igual ao que 
caracterisa os ricos e cppulentos, 

E' que neste dia, as dores e os 
soffrimentos que até então não ti- 
nham guarida, abrem um vacuo pa 
ra dar espaço, ao menos por um mo- 
mento, ao riso e à consolação; pois 
quem ha que poderá viver eternamen 
te triste, eternamente melancholico? 

Quantos, alimentando a doce e ine- 
briante esperança de uma existencia 
calma, esquecem neste dia os dissa- 
bores que os opprimiam para, na il- 
lusão que os anima, proseguirem 
ufanos, à estrada que os conduzira a 
palpitante e sempre almejada — felici- 
cidade. 

E quantos tambem, que nunca ex- 
perimentaram nem por sonhos as te- 
tricas e hediondas peripecias consen- 
taneas com o avançar da existencia; 
que nunca tiveram a mais insignifi- 
cante impressão do que seja apenas 
um atomo de dissahor porque outros 
passam em muito maior quantidade: 
que nunca sentiram palpitar em seus 
corações aus cmoções que entriste- 
cem ao vermos um mendigo que, 
pelas ruas anda à busca de bons que 
o axiliem; finalmente, que muitas ve- 
zes ouviram o soluçar dum afficto, 
o desespero de um | condemnado e 
que, duros corações, ao depararem 


adeus, para sempre 


novas 
que 


esperanças ... 
hoje nasce, 


«om estas creaturas não tiveram pa-jno meio do borborinho de uma po- 
ra ellas mais do que um sorriso delpulação toda prazenteira, traga-nos 
escarneo ; quantos que assim até ho-Jmelhores dias: talvez, 0 innocente 


je vivendo, não encetam talvez ama 
phã uma existencia taunbem tristo-*sonhadas . .. 

































jornal independente, que se publica 


seja o conductor de tantas felicidades, 


DEXEMPLO 
ERISTE 


Vagava tristemente e 


ELLUSÃO 


sta minh'alma 


Xa vasta solidão de um cemiterio, 


E procurava, com bastante calma, 
Da negrojante Morte o seu mysterio .. 


E, assim, qual um pa 


ssaro perdido, 


Andava eu, dos mortos, na morada, 


Quando ouvi lá dos « 


Não é aqui que habit 


Tú andas sem uni ru: 


b és na vida um louc 


E" lá, onde nasceu a 
Que encontrarás a 2r 


30—10—1910 


Sejamos cmentes ; como assim forte 
recebamos, ao desfolhar de petalas, 
ao odor de seductoras flores e ao 
som estridente de palmas, a nova e 
terpa criança 

Aproveitando a occasião tão solem- 
ne, ulmejo à tj, bom leitor, toda a Sorte 
de prosperidades ! 


A Dutra 
eee ie 


br. Monteiro Lopes 


Transcrevemos da «Folha do Dia» 


no Rio de Janeiro, as seguintes no- 
tas biographicas do finado dr. Mon- 
teiro Lopes. 


Manoel da Motta Monteiro Lopes, 
o Monteiro Lopes, como todos o co- 
nhecian, não é mais do numero dos 
vivos. 

Homem de côr, embora se abro- 
quelisse em um diploma, conquistado, 
sube Deus com que sacrifícios, sua 
vida publica, por isso mesmo que a 
sua ração seleccionou em um pre- 
conceito injasto, ele a trlhou sem- 
pre por entre obstaculos que sómen- 
te a sua grande força de vontade sa- 
bia vencer. 

À representação do Distcto na 
Camara dos Deputados, por isso que 
elle foi sempre o “seu idéal,c a pre- 
occupação obsorvente de sua cxisten- 
cia, elle a conquistom a custo de sa- 
crificios os mais-ru les. 

Queria vencer, e para isso só a 
popularidade po leriv contrab lançar 
o proconceiro odioso que tão 
VÃ os passos, 

50, desamparado de padrinhos, 
Monteiro Lopss conseguiu para sua 
obra cercar-se de wnigos, 

Seus defeitos, elle sabia fazer es- 
quecidos pela sua brandura de trato, 
pelo agrado de suas maneiras. 

De seus-labios, durante os longos 
anmos em-que o conhecemos, jámais 
se ouviu uma accusação a quem 
quer que fosse, 

Não maldizia, nem recriminava: e 
quando uma vez ou outra o ataca- 
vam, 20 encontrar aquelle que o ag- 
sredia, ele abria o melhor de 
sorrisos e em duas palavras de 
maradagem neutralizava o seu 
versario, 

Era porpue elle sabia da desegual- 
dade de armas com que lutava na 
vida e juigava de mais acerto tran- 
sigir, não querendo crear outras di- 
fficuldades sinão as que a natureza 
lhe estampára no pliysico, 

Sua vida na Camara foi sempre 
operosa. Nas diversas vezes que oe- 
cupom a tribuna, mais demora lamen 
te, ele mostrou sempre a conscien- 
cia com que procurava assenhorear- 
se do ussumpiv que pratendia tratar, 

Nunca doi tribuno, assim como mo 
teve júnais preoceupações de fórm. 
Queria dar seu recelóciaaos livros, 
consultavar os gatores e falava, quan- 
do não com Lospitação dO menus com 
conhecimento do assumpoo, 

Era ainda O traço de vôntade que 
dominava, 

Hi dias que se queixava de agera 
vo em sua saude, 

No fia da semana passada, como o 
«leaders da minoria podisselhe para 
não discursar, afim de ser encerrado 
um orquuento, elle fez vez o sacrifi- 
cio lhe custãra o preparo do discur- 
So . 

— Softro tanto ... ce apezar disso 
estulci e posso fizer um discurso 
regular. a 

- Estás doente, então? 

- Muito +. .a diabetis progride... 
Não imagina como me sinto maul. 

Cinco dias depois estava morto, 

No Conselho Municipal, fizeram o 
panegvrico do extincto os intendentes 
Manoel Marinho, Octacilio Camará e 
Ataliba de Lara. 

O Conselho Municipal, incorporado 
assisiirà hoje, às 4 horas da tarde, 
no cemiterio de 5. Prancisco Xavier, 
ao enteriamento do deputado Manoel 
da Motta Monteiro Lopes e colocirá 


Uibsti- 


seus 
Ca- 
ad- 
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“chos um gemido 
Que parecia dizer: — 


<“Pú não vês nada! 


a à grande morte! 
ndo é sem um norte 
o de illusão ! 


tua loucura 4 


ande sepultura 
Onde se occulta à Morte 


— Oh! caro irmão ! 


Nery Junior 





sobre o esquife wma cora confh se 
guinte inscripção : «O Conselho Mu- 
uicipal ao dr. Monteiro Lopes». 

A secretaria do Conselho farse-a 
representar uo enterro por uma com- 
missão de funcionarios. 


O dr. Monteiro Lopes, era filho de 
Jeronymo da Motta Monteiro Lopes, 
natural da cidade do Recife, Estado 
de Pernambuco, onde nascera a 25 
de dezembro de LSTO. 

Após proveitoso tirocinio na Fa- 
culdade de Direito do Recife, adqui- 
riu o diploma de bacharel em direi- 
to, em 1889, 

Durante a sua vida academica, de- 
dicou-se à litteratira e deixa varias 
obras, entre as quaes a Dama de 
Sangue. O crime de Vanderbilt, poe- 
sias e artigos jornalisticos esparsos 
e publicados em jornaes do Recife, 
Belém, Manãos e Rio. 

Após bacharelar-se, esteve no Pará, 
em 1890, e no Amazonas, exercendo 
interinamente a chefia de policia da 
cidade de Manãos. Em finsde 1891, 
resolveu vir para a Capital Federal, 
dedicar-se à advocacia. Republicano 
desde os bancos academicos, perten- 
cou uo P. R.F. Em 1903, após dis- 
putadissima luta eleitoral, foi eleito 
intendente municipal por essa capi 
tal. Nesse cargo muito se distinguiu, 
pela sua attitude em prol do opera- 
riado das tabricas e humildes servi- 
dores da Municipalidade. Projectos 
em tavor dos: operarios e classes 
pouco favorecidas lozraram a sua at- 
tenção, tendo alguns sancceionados, 

Era agora deputado pelo 1º distri- 
cu desta capital, após renhidissimo 
pleito que ainda está na lembrança 
de todos. 

Foi fundador e principal collabora- 
dor do «Diario Ilustrado», que se 
publicou aqui, em 1904e 1905. Em 
irmi» do dr. José Elias Monteiro Lo- 
pes, juiz de direito em Cametá: João 
Clodoaldo Monteiro Lopes, já talle- 
cido e das professoras dd, Maria Ju- 
tia Monteiro Lopes e Taciana Mon- 
teiro Lepes, já iallecida. Eram seus 
cunhados d, Luciana de Almeida Lo- 
pes, dr. Joaquim Roberto Guim irães, 
domicihados no Recite. Deixa um fi- 
lho, e st. Aristides Gomes Monteiro 
Lopes. | 


Dee me e e me mm im meme 


Dan EEE 
O aríigo do sr. 
FROTA CARVALHAL 


Quem ler o n. 47 da Folha do Sul, 
de dezembro de 1910, periodico je- 
suita que se publicava nesta capi 
tul, ba de vêr em letras garrataes e 
à toição de editorial. um artiguete 
dum sr, Frota Carvalhal. cuja assi- 
gnatura nos parece umis ympseudo- 
uv no, pois é bastante theatral o seu 
vifeito, que realmente o nome civil 
ló auctor supra citado, 

Sendo 4 gazeta um jornal de prim 
Cip.05, mortos, é verdade, disseculos 
pel vexistencia, mas que em todo 0 cu 
so têm uma vida artificial, é claro 
que elli coagiu com o articulista, e 
tanbem merece a censura que todos 
têm feitono auctor das «Rebelliões>, 
Alguns deixam até de glossar 0 sr. 
Frota; vricn-se diante de tanta tolice, 
de tanta incokerencia, de tantos theo- 
Fe nas que O tenpo mostrou serem 
absurdos « deshumanos. 

Principios mortos, sem movimento, 
incapazes de resolverem o problema 
social; vivendo dois mil annos e só 
trazendo para a humanidade dissa- 
bores, mizerias e horrores, elles são 
um cadaver: nelles já não ha mais 
esperança, porque tunbem não da 
mais vida organica, 

E como terra conçada não produz 
fructo sazonado, foi porque o sr. 
Carvalhal disse muita imprudencia. 

Insultou os maiores membros da 
Esreja Cutholica, ridicularisou a gen- 
te que concorrs muis, com o seu di- 
nheiro, com a sua ignorancia, para 
o sustento dos roupetas e suas egre- 
jas: affrontou a historia nacional e 
talvez a si mesmo, que pelo nome 
prrece não ser germano ou slavoni- 
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co forou va sua irreflexão que 
todo “o norte e norveste da Republi- 
Ca se  resento ainda visivelmente 
do ale - ento ethnologica preto ; desco- 
nheceu que ha tambem por lá, por 
aquelas terras do ouro e da borra- 
cha, da beriberi e das febres palus- 
tres; dos rios caudalosos, do Amagzo- 
nas gigantesco e das pororócas apa- 
votantes, das florestas tragicas e das 
cascaras admiraveis, dos crystaes fi- 
nissimos. e dos serros abruptos; da- 
quellas terras «onde canta o sabiá», 
«onde canta a jadaia nas frondes da 
camaúba», etc; o sr. Carvalhal se 
esqueceu que ha tambem por lá um 
ou dois homens, que são bispos Jegi- 
timos, reconhecidos pela Santa Se e 





que trazem na pelle a mesma côr 
que tem o bronze das estatuas. 
Uonsulte n sua consciencia, veja 


como o st. foi injusto, precipitado. 
Aqui, dentro da communhão catolica 
desta cidade o sr. insultou, deixou 
sem geito o maior dos catholicos sul 


rio-grandenses, elle que vela mais 
pela cruz de Christo que qualquer 


tum dos ses. que usam somina e so- 
lidéo, ele que já nos chegou a de- 
Glargr que as pedras que atiram na 
Igreja Catholica vêm cair na sua 
colvice de tantos annos de servico à 
religião de Christo; delle que, quan- 
do moço, era uma Esperança, e é 
hoje uma columna da Fé, inquebran- 
tavel, inexpugnavel, deante da qual 
vêm se quebrar todas as outras cren- 
ças, porque aos sessenta annos não 
se póde mais ser apostata, 


Realmente de que geito póde es 


tar O nosso venerando amigo depois 
da sua afirmação, depois daquele 
seu período funesto ? 

Depois do seu: «em vendo un sim- 
ples crioulo arcorado em almiran- 
te», eu calcaria debaixo dos pés to- 
das as minhas crenças, porque estas 
não me permitiriam pelo facto de 
eu ter os pygmentos cutancos muito 
aconchegados, ser almirante ou que- 
jandos. 

Mas ainda ha um remedio, sr. Fro- 
ta. A sua religião ensina que, quan- 
do se erra, deve-se pedir perdão. 
Vá até a elle; é provavel que elle 
lhe perdõe. 

Mas nós não nos admiramos do 
seu procedimento. Os senhores ca- 
tholicos ou antes a Igreja nos têm tra- 
tado sempre desse modo. Isso étão 
velho como ella mesma. Dentro das 
lerejas, diante do seu deus, sr, Car- 
valhal, os ministros da religião ac- 
comettem todos os descendentes da 
escravidão. 

São estupidos até. 


que professa a Escolastica medievi- 
ca pela Biologie, de Letouomeau, 
que prefere o Syllabus pela Algebra, 
que lê gostosamente que o mundo 
veio co nada; que excommunga 
à Embryologia, que nem ao me- 
nos é como Monte-Alverne que lia 
Rousseau e Voltaire, ce que se fez 
discrpulo de Victor Cousiu; sujeiti- 
nho que emprega cada um gallicis- 
mo repugnante como o vomito de 
wma regateira: que faz cada uma 
collocação de pronome, isto num es- 
tvlo intantil; e que afinal maltrata 
os descendentes dos africanos, que 
furia inveja a um feitor no tempo da 
escravidão. 

Falta-nos tempo para descrever: 
mos a respeito da revolta, como que- 
riamos: por emquanto só nos referi- 
mos ao seu iufeliz periodo — o do 
crioulo —, que é.o mais imprudente 
das suas velharias. 

Mas o que desejariamos é qne o 
st. offerecesse as suus costellas para 
serenyv applicadas duzentas e cinco- 
enta chibatadas, e depois viesse nos 
contar... 

Para os senhores catholicos a re- 
volta foi uma infamia; para o resto 
do mundo, uma conquista da liberda- 
de. Realmente sois intolerante.s Sem 
appre violentos. 

Para o senhor tulo que é revolta, é 
cobarde, njas pra a natureza ella é 
applicavel, 

Us barbaros castigos da Edade Me- 
dia, que não existiam antes do catho- 
licismo, são um producto da vossa 
religião, 

A” medida que a humanidade vae 
se afastando dos deuses, ella vae me- 
lhorando a sua sorte, 

“Quem nunca leu a vossa Constilul, 

VI À Etosibi quisque persiuadet, 
quod qui sub obedientia cicunt se 
ferri ac regia divina Providencia 
per sincre debent, 
percinde se cadarer essenl. 

Os senhores que tazem da obedi- 
encia «a primeira das virtades chris- 
tanse. 

Mas si o homem não se revoltasse, 
ainda seria troglodytita. 


SUDperiores Sos 


Christiano Fellermann 
— mm apa neem 
E saudade uma alegria 
E" uma alegria, uma queixa 
Porque ao deixar-nos um dia 
Sempre saudade nos deixa 


eee ie 


Conhecemos | 
um jesuitinha, celebre phylusopho... 
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PENNA E RESPIGO 
















magistrado, e muito b3v a Rabugico 
do velho Tinoco, que é formado em 
materia de engendrar contos para à 
sua interessante secção, à qual mui- 
to aprecio. 





CARISSIMO LEITOR 


RE alguns dias de profundo si- , 
lencio, motivado por torça imperivsa, Pg 
eisme novamente ao teu honradissi- 
mo dispôr, sciente de que não irás 
julgar que te arremessei ao carcere 
irreductivel do desprezo. 

Dada esta explicação, e para que 
não me jdlgues um catavento, pre 
vino te que, num teliz momento, tive 
a idéa de substituir o título 
da secção a ti dedicada pelo de 

Penna e respigo. Pois, v antigo, 


nasci- 
celebradas 


Hontem, dia consagrado ao 
mento de Jesus, foram 


mento. 

Desde as primeiras horas da ma- 
nhã, a creançada, regorgitando de 
alegria, fazia mis projectos sobre 
aquela infinidade de brinquedos que 
se achava depositada em varios pon- 


inão achas 2) era em tanto enfado tos da cidade e a si destinada. 
nho Ao cuir da tarde, era edificante o 
Bom: Para principiarmos, vamos, | Pososijo demontrado por esses cora: 
“sem dó nem piedade, dar uma te-[600S infantis, que, ao som de trom- 
soro no brilhunte orgam A Pri betas vu sobruçando os demais pre- 
Duna, de Sautos, € passemos a Jr Pseutes que recebiam das diversas 


comissões estacionadas aqui ou ali, 
corriam pressurosos as suas residen- 
clas, levando em cada labio um sor- 
riso de satisfação. 

U ponto onde muito afiuiran aquel- 


nas Rabugices de um velho, a marra 
ção de um facto occorrido com o 
conhecido acronauta Sautos Dumont, 
o ilustre c intelligente patrício que 
muico sen hovéudo o nome brazilei- 


vo nos centros mais civilisados do|lºs Juvenis corações, foi a elegante 
mundo esvejinha do Menino Deus. que tor- 

«Tenho-1 honta de participar aos |Nottse insuficiente para conter a 
meus queridos sobrinhos que mais criançada que avida, procurava obter 


das commissões os brinquedos que lhe 
calam por sorte. 
Finalmente; 


tuna vez ev Eropa curvouse ante o 
«Brazilo, na pessoa de meu estimado 
sobrinho S.nios Dumont. 

Não vão agora julgar que o ilustre 
deronauto fez um ascenção extra 
ovdinariv e que Di tão alto que até 
baipu a fe púlida da lua. Não: 


Foi esplendoroso à 
dia de hontem, e o grande aconte 
cimento realisado teve por iniciador 
o distincto e humanitário medico dr. 
Mario Totta. que fanto esforçou 


sa 


Santos Dimas ato fez ascensão al-fem pról do Natal das ereanças po 
gundo Vaio mic subiu “alguns bres, que muita alegria despertou nes 
furos na eomsilerição em que o têm [5º grandioso mundo onde — tudo é 
ós parisienses, porque, além do seu [Sorrir 

reconheci) e prockumado valor co- Portanto, leitor amigo, com uma 
mo acronauti, demonstrou possuir |Saulação ao digno iniciador de tão 
tunbem nisiio espirito, o que, aliás, brilhante festa, me despeço, por ho: 


je, de ti. fazendo votos pela tua pros- 
peridade e a minha (já sc vê) no 
decorrer do novo anno, 


é natural, sendo ele meu sobrinho. 
Mas deixsatos de tabuligem, como 
dizem os nortistas, e vamos ao facto. 








Um unigo intimo de Santos Du- 2612-910 
mont foi processado por uni facto 
qualquer, e 0 nosso glorioso compa- Capuchinho 
trício toi arrolado como testemunha. 
Compareceu ante O juiz e, após as 
persas 1º usó, foi interrogado so- 
bre o taco lelictuoso: imputado ao A LUZ 
seu a nigo. 4 
O juiz, tentando «embrulhal-o», 
aper:ou-o com perguntas de toda a 


Os Vendilhões do Templo 


especie, até que finalmente, não cor- | 
e suas mercadorias, 


seguindo desnortear o meu sobrinho, 
que apezar de areonauta não anda 
com à cabeça no ar, perguntou-lhe 














Leitor amigo, Não jnlgac que com 


bruscamente : Gries artigos, a minha intenção seja 
E Sabê-a testemuúiiha se.0 aceu: aconselhar-te a não ter religião. Ao 
x . 15 "lo, 
dido costuma falar alto quando sc FONES : 
ES te ar Eu tenho demonstrado que isso 
é Não sei, sr. juiz que juigaes uma religião, não é mais 
— seis SI. juiz. 


do que especulição de aventureiros, 


Não sabe ? Sendo, co- ! ] 
que procuram obscurecer e fanatisar 


amigo intimo do accu- 


— Como ! 
mo declarou, 


sado, não sabe se elle quando estájºS Povos, para poderem viver na 
só tala alto ? ociosidade e luxuria. Essa religião 
o Não sol como já tive a honra conforme é praticada, é um merca- 
de lhe dizer, q ? do; nella tudo é vendido. 

— E como explica a testemunha Desde a agua do baptismo, que 


pode-se dizer. é a iniciação da seita, 
até a missa. Dizei-me; 

Que Deus é este, que tudo vende? 

E' como já vos disse, uma figura 
morta, é unicamente usada como ro- 
tulo das mercadorias do Papa. Os 
seus ministrospara viverem com faci- 
lidades, usam de artificios, visando 
unica e exclusivamente o Ouro! Eis 


essa sua ignorancia, privando, como 
é notorio, com o accusado ? 

— A explicação é facil. 
sado, comquanto muito meu 
não costumava ter-me junto 
quando estava só. 

A assistencia poz:se a rir e o 
embatucou, tal como teria 
apezar de traquejado, o velho 


O aceu- 
amigo, 
a si 


juiz 
feito, 


ahi, o seu verdadeiro Deus, Só os 

Tixoco. frades é que têm a lucrar com a 

Em tempo. A resposta foi boa, narinas Aepto dAnuUCO. Note 
portanto, ausaquas o tem que apresentar o 
Addendo. O juiz é que não a es- Christo, ucompanha-o sempre com 
perava, porém. um bandeja. Como da tenho dito, 
? EU MESMO». elles vivem folgadissimamente, têm 


luxuosas habitações bem Jocalisadas, 
isentas de todos os impostos; para 
conseguirem isso, basta que sõóe o si- 
no, logo acudindo as humildes ove- 
lhas, promptas para serem devora- 
das pelos lobos du nova especie. 

Abaixo dou, caro leitor, uma 
sumida idêa dos seus moveis e 
imoveis, das igrejas e das 


E que tal? Não achas que 0 nós- 
so patricio Santos Dumont rez o nobre 
juiz perder o juizo e dar urros de 
cotia ? 

Pois, si assim não te acontecer, o 
mesmo não succede a mim, e vou 
mais alem: achei optima a peca pré- 

gada pelo illustre brazileiro aáquelle 


re- 
im- 
mercado- 


brilhantes festas por esse aconteci-',; 


das fortunas), 


Anternal, 


ab EXEMPLO 


rias dos trades catholicos romanos, 
Começarei pelo palacio humilde do 
chete da religião, o Papa. Deixa de 
ser um palacio para ser uma cidade! 
Occupa o terreno mais importante 
de Roma; tem algumas centenas de 
sulões espaçosos: o ouro, a prata, O 
diamante, as sedas e os setins, exis- 
tem lá cm grande abundancia ! 
Tudo o que ha de raro no mundo 
à se encontra. Qoutidianamente os 
“frades carregam de toda u parte pa- 
ra Roma. São como formigas vcar- 
regadeiras (com a difrerença, de que 
estas luctam pela à existencia, e el- 
les pelo dominio das consciencias € 
Debaixo da hypocri- 
sin que lhes é peculiar, tudo corre- 
lhes às mil maravilhas. 
Corre sempre em mar de 
vida de frade, Porém os tempos são 
chegulos, A humanidade já vao 
ompreheudendo"o trabalho nulo e 
que-esses desoceupidos vêm 
trumundo muitos seculos. 
Longe não estã porém o 
que rolarão por 


rosas, a 


dia, em 
terra esses mercado- 


res do Templo, offuscados pela luz 
da crença. 

Nêsse dia, frades, o vosso Deus 
morrera encolerisado, porque 'o seu 


Paraiso júmais encontrarã qu 
e nem vazão de existir. 

bj os vendedores 
des cuntuadas para esse tal Paraiso, 
tereis que occupar vos em outro mys- 
ter mais wnl. 

Amigo leitor; o Templo 
nto é o que suppondes e dizem os 
feules ser, a casa de Deus. E ao 
contrario, a ca do materialista, vi- 
ciado e ocioso, que mente ao seu 
crente, chegiudo a aconselhado que 
faca o que elle diz e não o que elle 
taz. Essa creatura que prega uma 
moral que não pode cumpria, é co- 
mo disse Jesus; «o hypocrita e mer 
cador do Templo». Assim sendo, 
devemos desmascaralos, a exemplo 
de Christo, com o vergalho da logi- 
ca. Deixemos de ser toleirantes, a 
ponio de nos tornarmos automaros ; 
pois isso não será religião nem fé, e 
sim cegueira e fanatismo, 

Essa Creatura Suprema a quem os 
frades se referem, nãa é o mesmo 
que elles voneram, Disse ainda Je- 
sus: «6 mais facil um camelo pas- 
Sar pelo fundo de uma agulha, do 
que um rico entrar no reino do céo». 
Isso quer dizer que o Deus Ouro 
tão apreciado pelos pares, não tem 
valor algum, perante o Deus Oinni- 
potente. Porém o falso Deus, troca 
as qualidades moraes pelo o ouro. 

Não aceita ninguem no seu reino 
sem o cituio ouro, Agora entremos 
a ennunciar, outros factos. 


ceitação, 


“Vos aque Ssoes 


catholico 



















Já vos 
demonstrei o capital e o juro: que 
os frades tinham em 1900 nos Ban- 


cos Inglezos : agora vos direi que el- 
les usam de diferentes systemas pa- 


ra cathecrz ir os incantos. Aqui 
contam um milagre que aconteceu 


mi Europr; ali, autro passado na 
America ; acolá, ainda outro aconte- 
cido na Asia. Aqui empregam a for- 
ça; alia farça-e acolá é empregad» 
o seu dominio mais forte, sempre 
com o mesmo fim. Estão sempre no 
dominio Espiritual e Temporal! ! 

Mettem-se em uma casa 3 
des ou freiras, € em 
são donos da mesma, rvamificando-se 
pelos outros que ficam proximos, 
montando luxuosos palacios, 

Em qualquer canto, ha um conven- 
to, collegio e igrejas. Sempre estão 
pedindo pelo amor de Deus, obulo 
para a Ordem tal ou qual, que está 
muito pobre. 


Pobres ! tuando o dinheiro 
entra sem inedidas, para os estabe 
lecimentos pois, em contraste com à 
existencia que leva o pobre” apera- 
rio, chefe de familia, muitas vezes 
não tendo meios para cobrir .a nu- 
dez ou mitigar a tome de seus fi 
tos ! CConljntea) 


ou 4 tra- 
pouco tempu 


ao hospital da Santa Casa. 


à referida lista, entra nessa occasião 


Colondario social 


EE 


NA — SXÃS OS ) 


Fizeram annos : 


a 25 - osr Augusto de Souza 
Goulart. 
a 26 — o sr. Arlindo Nunes. 


a 28 —- o nosso companheiro Aris- 
tides José da Silva e o joven Anto- 
nio Pinto, filho do sr. Francisco Pin- 
to. 

a3l — o sr, Jucintho Gonçalves 
Leonardo. 


Farão annos: 


a 1º -—— a exma. sra, AdoraliceRodri- 
gues “ia Silva espoza do “sr. Nicanor 
Beruardo da Silvae o joven Adal 
berto Maia tilho do sr, Ricardo Maia. 

uz 
pos, tilha da exma. sra. D. Josephina 
Leão; a exma. sra. D. Laura Moreira 





à senhorita Fortunata ig 






Virgilio Candido Bueno, 


Ú 
Casa 


as 


eressor, de 


está 
Correcção, 


recolhido q 


5. B. RECREIO AMOR PERFEL 
TO Esta sociedade. realisou  sab- 
budo 24 do mes p.p., mais uma de 
suas partidas mensaes. 

Eº ella composta de 
mero de socios, que, 
gozando da mesmiv sympathia que 
até aqui, muito breve será obrizada 
a dar suas partidas em um salão «in 
da mais vasto, que o da velha Flo- 
resta Aurora. 

As duhsas de principio afim, 
ram coroadas de bõóa animação. 

Gratos pelo convite. 


tão grande nu- 
se  continiar 


fo- 


VIAJANTES — he volta de sua 
Viagem ao sul do Estado, chegou 
pelo paquete Venus domingo ultimo, 


o 110350 “companheiro João Baptista 
de Figueiredo. 


Pelo mesmo paquete, chegaram tam- 


da Silva espoza do sr. Seraphim bem osvsrs, Apollonio Pinto de Aze 

Ferreira da Silva. xedo e Henrique Kuplich, que foram 
e 3 à senhorita Edelvira KRodri :Se submetter a concurso para fum- 

ces: | ccionarios d'Altandega do Rio Gran 
a D — q nosso collega- Henrique [de. : 

Vicira Braga. | Do Rio Grande, de onde é oriunda, 
16 o.sr. Galdino dos Reis! chegou-pelo paquete Venus, à exmi. 

Mendonça. Isen. d. Silvina Maria da Conceição, 


ata exmu. sra, d. Theodora dos! 
Santos. espoza do sr. Modesto E arlos! 
dos Santos. e a exma. sra d, Noemia 
Nunes Jacino, espoza do sr. Seb: istião | 
Jacino, 

as — a senhorinha 
do sr, 

u o 


Eugenia, filha 

Manoel Bandeira Dias. 

— w senhorinha -Mariasinha 

filha do sr, João Maria da Conceição. 
à 12 a senhorinha Jovelina 


(GGeor- 
gina da silva filha do sr Felicio Al- 
ves da Silva, 





aqui e... alem 





CONFLICTO E NAVALHADA 
Na noite de domingo ultimo, no res- 
taurant á raa Coronel Fernando Ma- 
chado, achavam-se dois operarios fa- 
zendo refeição, quando acerca-se dos 
mesmos uma pessoa do sexo femini- 
no apresentando-lhes uma subscri- 


pção em favor de um doente de sua 


intimidade, que se acha recolhido 


Ao ser lida por um dos operarios 


Virgilio de tal, conhecido de um da- 
quelles, que o convidou para tambem 


assignar; ao que objectou Virgilio, si 


o enfermo de que se tratava 
morrido. 

Respondido que não, Virgilio .ne- 
gou-se a accelor ac pedido e conti 
nuou a protestar por meio de gran- 
des exclamações. 

Observado por Trajano Conceição, 


havia 


que tôra quem o convidára a assig- 
nar, que si não quizesse não assig- 


nasse e calasse a bocca, toi o quan- 
to bastou para que Virgilio se in- 
commodasse a ponto de querer tra- 
var lnta com 'o primeiro, no que 
obstudo pelos presentes, 

Estes, para evitar maiores 
conseguiram afastar Trajano do res- 
taurant. 

Achava-se elle com mais compa- 
nheiros na rua, retirado do local on- 
de se déra o conflicto, quanto foi de 
novo abordado por Virgilio que ten- 
tou agervedirlhe com um guarda-chu- 
va, “Tendo Trajano resistido à ag- 
gressão do mesmo modo, Virgilio sá- 
ca de uma navalha e taz no pesco- 
ço daquelle um ferimento de gravis 


dade com 18 centimetros de exten- 
cão. 
Eis como nos toi relatado a facto 


por uma testemunha ocular. 

“Trajano Conceição que acha-se 
recolhido ao hospital da Santa Casa, 
tem passado bem, 


Alettra é do sr, 
do sr. 


o enlace 
moço Pedro Paulo de Barros, com a sa- 
nhorita Brandina Leite. 

O acto civil será as 5 e meia na 
dos casamentos, e o religioso na igre- 


mãe dos nossos companheiros Julio e 
Herculano Rabello. A” distincta se 
“nhora qne fixa residencia nesta 
capital, enviamos nossas boas vindas. 

A bordo do paquete Itajubá, chegou 
Quinta feira uitima procedente de 
Pelotas, o sr, Clemente Aveiro, Acom 
panheo a sua Bxº familia 


CLUB DAS BAHIANINHAS — 
Como nos ancgos anteriores, sabirá nas 
noites de > e 6 do corrente, este po- 
pular Club . 

A reunião s2 dará no predio da rua 
Coronel Fernando Machado nº. 94, de 
onde sahirá para visitar diversas ca 
sas. 

Os versos são da lavra do - Po TaiHE 
medico Dr. Mario “Totta, e a musica 
do maestro José André Goncalves. 
Reis 


MENELICKS — O terno de 


Menelicks, visitará diversas cazas nas 


noites de 5 e 6 do corrente, 

Raul Totta e musica 
Bandeira. 

No proximo sabbado, realizar-se-ha 
matrimonial do estimado 


Domingos 


sala 
ja Cathedral. 


ESCOLA DE ENGENHARIA — 
Pela à direcção d' esse importante es- 


tabelecimento de ensino, fomos des- 
tinguidos com o relatorio referente 


ao anno de 1909, presente ao Conse- 
lho escolur em 3] de Janeiro do 
anno que findou, pelo seu digno di- 
rector dr. João José Pereira Parobé. 
Esse trabalho, impresso em fino pa- 
pel, pelas officinas graficas do insti- 
tuto anexo à Escola, mereceu-nos 


foi cuidadosa apreciação que muito con- 
[corre eu para augimentar as sympathias 
males [que nutrimos por tão necessaria ins- 


tituição. 

Em perfeitas autotvpias, foram re- 
produzidas, photographias dos drs. 
Borges de Medeiros, Carlos Barboza, 
João Simplício e general Pinheiro 
Machado, assim como de todos os 
gabinetes de estudos e direcções, 
das difierentes secções da Escola € 
do Instituto Technico Profissional. 

Na impossibilidade de — patentear- 
mos per estas columnas a boa im- 
pressão que nos deixou a leitura de 
tão valioso documento, aqui deixa- 
mos expresso agradeci- 
mentos, almejando crescente progres- 

» para à mais bell instituição de 
ensino do Estado, e quiça, uma das 
mais importantes do nosso caro Bra- 


Us LOSSOS 


=zzãã[íãíãíãíãõãíãíãã2 —=———— 


GRAZIELEA 
cruz diante da imagem dos santos % 
Pois olhe, eu digo-lhe hontem, 
quando a avó se poz de joelhos e en 


o) 
ROR que 


A de Lamartime ll. ; ; 
tui collocar o ramo diante da ima- 
emas [sem da Senhora, vios baixar a ca- 
LIVRO PRIMEIRO beça como se rezassem, tazendo o 
signal da eruz, e até dos olhos “lo 


peer sorgo mais moça cahin uma lagrima. 
XI — Era uma gota da agua do mar, 


bs ; E que lhe escorreu dos cabellos, 
«Não sabes que são pagãos -—— pd- 
À ú a velha agastada, / 
gani -—— e que trazem comsigo a des- e : 
; n) Na nie Pois eu digolhe que era uma 
graça e a infelicididade ? 
lagrima, respondeu Graciella em tom 


disse 


Jssantos castigaram-te, Es- 
: pe colerico. O vento que corria tinha 
ses ex'rangeiros tiraram-nos quanto 


bem tempo de lhe enxugar os cabel- 
los desde a praia até cá acima; mas 
2o vento não secca o coração, Digo 
e redigo que tinham lagrhnas nos 
olhos. 
Vimos que possuiamos em casa 
uma poderosa protectora, porque a 


possuimos ; ainda tens que lhes agra- 
decer não nos haverem perdido 
alma». ; 

O pobre homem não sabia respon- 
der. Graziela, porém, com a pre 
potencia da criança a quem sua mãe 
consente tudo, revoltou se contré 1 up “DA E 

avó não proferiu mais palavra. 

injustiça das suas expobrações, e-to- 
mando o partido do velho, respondeu: cIE 

— Quem lhe disse que eram pa e ' 
gãos ? Os pagãos têm' para gente] Apressâmo-nos em descer, para ir- 
pobre um ar tão compadecido? Osi'mos dar à pobre tamilia os nossos 





pagãos fazem, como nós 6 signal da jagradecimentos pela sua hospitalidade. 


Achámos o pescador, mulher, 
Beppo, Graziclla o os pequenos dis- 
pondo-se u “descer para vêr se q bar- 
cu abandonada na estava 
bem amarçada e poderia resistiy ao 
tempo que soprava ainda bravo, 

Descomos com elles, confusos, co- 
mo hospedes que foram causa, posto 
involuntaria, duma desgraça, 

O pescador e a mulher jam adi- 
ante; em seguida Graziella com um 
dos irmãosinhos pela mão e com 


q 


Vespera 


o 
outro ao collo, 

Nós atraz de todos e silenciosos. 

Na ultima volta de uma rampa, 
de qude se descobriam os cachópos, 
invisiveis do ponto em que es- 
taveamos, sentimos partir a um tem 
po um grito de angustia da bocca 


do pescador e da mulher. Em segui- 
da ergueram ao ceu os braços nús, 
torçeram as mãos, como nas convul- 
'sões do desespero, bateram na testa 
'com os punhos cerrados e arranca- 
ram depois mãos cheias de cabellos, 
que e vento atirava, revoluteando, 
para cima dos rochedos, 


Graziela € os pequenos confundi 
ram em breve a voz e os gritos com 
as dolorosas exclamações que solta- 
vam os dois velhos. Todos se preci- 
Pitaram, como desvairados, para 
rochedos, e transpondo os ultimos 
degraus da rampa, avançaram até à 
orla de espumas que as | vag im- 
mensas urrojavam pela terra dentro, 
uns cahindo em joelhos, outro e para 
traz; a velha com o rosto nas mãos 
e prostrada sobre a areia humida. 


os 


As 


Contemplavamos aquella scena de 
desespero, sem coragem de avançar 
nem de recuar. A barca amarrada 
ao rochedo, mas sem ancora na po- 
pa que pudesse contel-a, únha-se su- 
blevado durante a noite, fazendo-se 
em pedaços de encontro aos caçhó- 
pos, que deviam protegela. A me- 
tade de pobre esquife estava presa 
ainda pela corda à rocha onde o ti- 
inhanos amarrado na vespera. 

Debatia-se com ruido sinistro, se 
melhante à voz dos naufragos, que 
se extingue nun gemido reuco e de- 
sesperado. 


As outras partes do casco, a pópaz 
pinterdas 
davam semeadas aqui e além 
a praia, membros 
de cadaveres despedaçados depois de 
uma lucta de lobos, 


an- 
sobre 


o mastro, as prauchas 


semelhantes aos 


Quando chegaram abuixo, o velho 


pescador corria duns daqueles des- 


troços para outros. Levantava-os, 
mirava-os, com os olhos seccos, de- 
pois deixava-os cahiraos pés. e cor 


ria para mais longe. 

Graziella chorava, 
Va, 
tal. 


sentada em ter- 
com a cabeça escondida no aven- 
Os pequenos mettidos cor- 
riam e gritavam 
torcejando polas 
praia. 


nagua 
atraz das 
conduzir 


tuboas, 
para a 
A veiha clamava soluçando : 

— O mar teroz ! mar implacavel; 
mar peior que os demonios do inter- 
no! 


— mar sem coração e sem hon. 
ra! bradava cla, arremettendo de 
punhos fechades para as ondas: por- 
já 
(Continua 


que não nos enguliste a todos, 


que nos tiraste o pão! 





AL 





O EXEMPLO 


Preços correntes para o mez de Janeiro de 1911 


db Armazem COSTA JUNIOR 


RUA CORONEL FERNANDO MACHADO nm. 166, esquina do Lyceu - Telephone Ganzo n. 83 


Desapparecem as sorprezas e a realidade se impõe. O véu mysterioso do desconhecido 
começa a brilhar com todo o esplendor. 


Assucar crystal, kilo........ 
« refinado, k. 400,10 Es. 
« usina novo, esp. kilo 
« usina, bom, Kilu..... 
« branco, kilo. ....... 


« moido, esp. kilo 300, 
15 KIOS ss eres ra eso ee Se 
Assucar somenos, novo, kilo. . 
« mascavo, k. 220, 10 ks. 
Arroz Piemonte, 1º, kilo 900 
10 kilos 
Arroz Piemont, 2º, kilo 800 
LOBOS o citas oiee 
Arroz nacional, kilo 300, 400 e 
Arroz da (Cachoeira, agulha, 
esp. kilo 500, 10 kilos.... 
Aniz Carabanches, garrafa... 
Aniz Hespanhol, garrafa..... 
Atum italiano, lata 
Atum Hespanhol, lata. ...... 
Antipasto Palmita, lata...... 
Azeite Victoria, lata de litro 
« Plagniol, lata de litro 
« Plagniol, garrafa..... 
« de Lucca, lata de litro 
« de Lucca, de ?/, litro. 
« Sensat, lata de ?/, litro 
TSGOUIMO Ee sssa te onze sao eroia 
Azeite italiano, lata de litro. 
«  Portuguez, garrafa.... 
«  Puget, lata de litro... 
« Palares, lata de lito.. 
«Brilhante, lata de litro 
«Brandão Gomes, lata de 


ensaiar 


cesar ne ss 


Azeite de amendoim, garrafa. 
Amendoas superiores, kilo.... 
Amendoim, k. 200 sac. 25 ks. 
Ameixas Dufour, nº 3, a gra- 
O A ea E PRE A 
Ameixas Dufour, lata ....... 
Ameixas em vinho, lata 
Alpiste, kilo 500, 10 kilos... 
Anil pacote 100, kilo 
Atum portuguez, lata 700 e. 
Azeitonas a granel, kilo..... 
« Brandão Gomes, fras. 

« d'Elvas, B. G. lata. 

« Sevilhanas, lata.... 

« B. Gomes, lata.... 

« verdes italianas, lt. 

« fantazia, frasco.... 
Aguardente de vinho, garrafa 
Aguardente de bergamota, gf. 
Aguardente. garf. 300, 4 ditas 
AMO STeSTOR = qc sa siirar a coa 
Alvaiade de zinco, kilo ...... 
Agua de Vichy, !/, litro..... 
Anchovas em azeite, lata... 
Alpargatas para homens..... 
Agua Salutaris, grf. de 1/, It. 
Amidon, caixa... ..ccusecs 
Amidon a granel, kilo....... 
Amidon Brilhante, pacote.... 
Assucareiros de granito...... 
Agua raz, kilo............. 
ANEIAS VKILO: see ato siri jo 
Biscoutos Livramento, lata de 
?, kilo 
Baunilha, vagem, uma....... 
Bolaxas Marm, Ingleza, lata 
Go iSiilo Scene roassia 
Bolaxas Maria de S, Paulo k, 
Biscoutos Palpite, S. Paulo k. 
Biscoutos amanditas, S. Paulo, 
lata de ISO. sedes. 
Biscoutos do Rio de Janeiro, 
fausto, lata de ?/, kilo.... 
Bitter Russo, ligitimo, frasco. 
Biscoutos do Rio Grande, das 
seguintes qualidades: Maria, 
Champagne, Americanas, Pe- 
tit Beurre, Kraknel e Amo- 
roso, lata 1$400 a........ 
Brochas H,, uma 18500 à.... 
Bacias de folha, 700 a...... 
Biscoutos doces e d'agua, da 
acreditada biscouteria Pache- 
co, kilo 1$400 e.......... 
Bolaxas d'agua, Leal, Santos, 
& C. kilo 
Banha, sup. kilo............ 
Banha, refinada, kilo........ 
Bacalhau sem espinhas, pacote 
Bacalhau em caixa, kilo..... 
Eatatas, novas, kilo......... 
Bonekamp Albrecht, leg. !/. gf. 
Baldes de zinco, 1$300 a.... 
Bicabornato de soda, 100 gs.. 
Bombas pe metal branco..... 
Cachaça velha, garrafa. ..... 
Cacau Vanuts, lata.......... 
Canecas agatha, 700, 800 e.. 
Café Moka, em grão, kilo.... 
Canecas louça diversos tama- 
BhOSTIGO AL css css 
Candieiros pequenos, um..... 
Chicaras para café, com finas 
pinturas, duzia 48000 a... 
Chicaras cor de zul, diversos 
tamanhos, duzia 
Café de Maldt, lata......... 
Café Popular, mvido 
Café Costa Junior.......... 
Cevadinha, kilo... .......... 


Attenção! 


reves 


mesma attenção que até aqui. 


No dia de Reis, distribuição de brindes aos freguezes e crianças e a casa fecha-se as 11 horas da manhã. 


300 
38800 
“320 
330U 
$280 


45300 
$260 
23000 


8$000 


78500 
$480 


4$800 
18800 
18800 

$700 

8900 
18400 
15800 
28700 
185 0 
24000 
1$000 


28000 
1$300 
15400 
28800 
25000 
28000 


18700 

$580 
15300 
48800 


13900 
$680 
25800 
48800 
$800 
1$100 
1$800 
1$600 
8900 
8680 
$680 
$900 
38800 
$600 
8400 
18000 
$200 
$780 
1$200 
8700 
18000 
8700 
8100 
13000 
$240 
1$500 
18400 
13300 


1$300 
8500 


48700 
18600 
18400 


18700 


13200 
28200 


28200 
13800 
63800 


18600 


1$300 
$800 
13200 
13400 
8999 
$ 
1$900 
28500 
8120 
1$000 
$600 
28200 
8900 
18000 


$900 
$300 


5$500 


5$400 
1$200 
1$100 
18000 

$700 





Conserva Morton, frasco, 18700 
28100, 28500 e .......... 
Chocolate Moinho de Ouro... 


Chá preto, esp, k. 115, 100 
ETADIMAS So suis as viares 
Chá preto em pecote........ 
Chã Hysson, verde, especial, K. 
138, 100 grammas........ 


Chá Lipton, preto e verde, lt. 
Chá SOL Tata. su sscsses. 
Chá Ceylão 2/, lb. pacote.... 
Chá de matte, sup. pacote ... 
Canelia em pó, 100 grammas 
Canella em rama, 100 gram.. 
Canella em pó, em latinhas... 
Colla; KOS: Cato Seres ses ; 
Cravo da India, kilo 3$, 100 

STANMAS e so eres ae cara 
Cominho em grão, kilo 25000, 

100 grammas ............ 
Cocos sem casca, um 200, 260 e 
Cangica, kilo 300, 10 kilos.. 
Champagne Charles Heidsick 

"o garrafa 78000, 1 garrafa 
Cimento, kilo .............. 
Conservas, fava, couve flôr e 

cenoura, lata... .......... 
Castiçaes de agatha, um..... 
Chumbe, kilo .............. 
Cadeados, um 300, 400, e.... 
Chinellos para homens, par .. 
Chinellos para senhoras, par. 
Chinelios a phantasia, par... 
Chinellos para crianças, par 

1330076; Set crer Seara 
Chinellos cara de gado, par.. 
Cesixs da colonia, 400 a..... 
Cerveja Becker, garrafa 
Chocolate Freys. pacote ..... 
Conchas agaiha. 900 e...... 
Cominho moido, k. 28800 100 

FTAMIAS ss ses es sc caco 
Conservas de pepinos (fraucez) 

SEDES CEO SO 
Cangica de trigo, kilo....... 
Camarões americanos. lata ... 
Camarões de cabo frio, em 

censerva, lata. ........... 
Camarões Dunbar's, lata..... 
Corda Kilo esse ess isso 
Cevada: EMOS. ce ce css 
Cerveja Ypiranga, garrafa... 
Colorau, kilo 38, 100 gram... 
Chocolate homoepatico, lata .. 
Chocolate Menier, pacote .... 
Cerveja preciosa Pelotas, gar. 
Cerveja Pelotense, garrafa... 
Cerveja marca Porco........ 
Chocolate Bhering, lata...... 
Cerveja Pilsen, garrafa...... 
Cerveja Continental, garrafa. . 
Cerveja Hercules, garrafa.... 
Cerveja marca «Porco» ingleza 

1, garrafa 1$300, duzia... 
Castanhas se chassis nes 
Cognac Duttiloy. garrafa .... 
Cognac Frapin, garrafa 
Cognac Bisquit, garrafa ..... 
Cognac Maria Alice, garrafa. 
Cognzc Cometa, garrafa ..... 
Cogn:c Guichiarde, garrafa .. 
Cognes Bordeaux, garrafa ... 
Chaleiras de agatha, uma.... 
Creolina Pearson, um vidro .. 
Creolina Pearson, lata de litro 
Creolina italiana, lata ....... 
Cebolas, 200, 300, 400 e... 
Confeitos miudos, 100 gram.. 
Confeitos diversos, kilo ...... 
Chaminés para lampeões de to- 

das as qualidades de 300 a 
Champignon, lata. .......... 
Chá em latinhas, á phantasia 
Caçarolas de agatha, 1, 18400 a 
Carboreto novo, kilo 
Covalla em azeite .......... 
Corda em pecinhas, uma, .... 
Chocolate 1*, a granel, kilo.. 
Doce de peccgo, Pelotas, lata 

OUKL rossi ss e Cata Roo 
Doce abacaxi, lata.......... 
Doce de abacaxi, inteiro..... 
Doce de abacaxi, inteiro de 

Pernambuco, lata... 
Doce de pêra, lata ......... 
Doce de figos em calda, 1. 600 e 
Escovas para lavar casa, uma 
Essencia Masavilhosa, vidro.. 
Espirito garrafa 580, medida. 
Essencia de vinagre, frasco .. 
Enchadas inglezas, uma 
Escovas, para calçado ....... 
Escovas para dentes, uma ... 
Escovas para roupa......... 
Erva-mate, esp. k. 400, 10 K, 
Erva-doce k. 28000, 100 gram. 
Foguetes de tres bombas, duz. 
Farinha phosphatina, lata ... 
Farinha late”, lata 
Farinha de aveia Knorr, lata 
Farinha de araruta, pacote.. 
Farinha de arroz, p'cote .... 
Farinha de Tapiota, pacote... 
Farinha de maizena Doréa */, 

pacote 200 e 


ce.es 


28800 
$500 


18200 
$800 


23900 


128500 
8160 


$600 
$800 
$600 
S700 
18800 
18:00 
28200 


18600 
28000 
$600 
S460 
880) 
18000 


$300 


18400 
$400 
15400 


1$400 
1$000 
18400 
$160 
8400 
8360 
28000 
18700 
$400 
4500 
8300 
$400 
8700 
8600 
8500 


158000 


&700 
84800 
68000 
58300 
58300 
48400 
28400 
28400 
28000 

5300 
23000 
18600 

3500 

$260 
928000 


3800 
18900 
18300 
23900 

3500 

8900 

8300 
28700 


8800 
8600 
1$400 


1$900 
$800 
S900 
28000 
$300 
28200 
$700 
28000 
8600 
$700 
1$100 
35800 
$260 
18000 
28990 
18700 
8900 
8700 
8580 
$680 


5300 


si E a CI mise tr rt tr tre 


Fermente quisins, lata...... 
Fermente monopole, pacote... 
Farinha de sagú, pacote..... 
Farinha dé milho, kilo. ..... 
Farinha de trigo Primor, kilo 
Farinha Kufeks, para crean 

o OD E VD RM pa 
Farinha Primor, 7/, sacco.... 
Farello de trigo (Rio Grande) 
Farinha commum, 10 kilos... 
Farinha, kilo .............. 
Farinha esp, kilo 180, 160 e 
Feijão branco, kilo ......... 
Feijão preto, novo, kilo. 240, 

TOS KAOS E ot s oo antes io 
Feijão cavallo e praia, kilo.. 
Feijão amarello, kilo........ 
Feijão miudo, kilo.......... 
Fernet branca, garrafa...... 
Fogareiros ideaes........... 
Ferros de engommar, nº 4... 
Figos hespanhões, lata de Kilo 
Gelta de marmelo, copo..... 
Geléa diversas............. 
Goiabada cascão, especial, lata 
Goiabada cascão, lata ?/, Kilo 
Goiabada pesqueirense, lata de 
“Ah kilo 800, de kilo...... 
Genebra Focking, garf. de lt. 
Genebra Longa vida, ?/, gar. 
senebra Hollandeza, botija.. 


Harenques salgado... ....... . 
Kerozene. caixa, limpa, 78800, 
luta 35900, garrata,...... 


Lagostas, lara de 4, kilo... 
Linguas fumaçadas, especial. . 
Linguça de porco, kilo 18, e 
Lampeões para cosinha, um.. 
Licor Cacau, Lafaurie....... 
Licor de Guaco, garrafa. ,... 
Lenha em feixe, um 80 15. € 
Lixívia Bavicinipta......... 
Licor P. Kermann, !/, garrafa 
Licor Cacau, Lafaurie, 1/, gf. 
Licores sortidos, grf. 18800 e 
Licor Anisette, garrafa...... 
Lamparina Coração, caixa... 
Lamparina Coração de Jesus, c. 
Lamparina franceza, caixa... 
Lamparina S. Pedro, ca:xa.. 
Leite (Moça), 1. 800, duzia... 
Lentilhas, novas, kilo....... 
Machinas para caté......... 
Massãs de semola da fabrica 

N. Oliva, de Pelotas, branca 

e amarella, acondicionada em 

pacotes de "/, kilos, kilo. . 
Manteiga F. Demagny, 1. */, k. 
Manteiga Bretel 1. de! kelo 
Manteiga de pura nata, kilo. 
Marquerear.x, lata 15100 e... 
Massa amarella. kilo........ 
Massa branca, kilo.......... 
Massa estrelinha, kilo 
Massa de tomate, kilo....... 
Massa da tubetes, Kilo.,.... 
Massa branca caracol, Kilo... 
Massa de tomate nacional, lata 
Massa de tomate hespanhola lata 
Manteiga S. Catharina, | 800 e 
Marmelada, lata de “, kilo... 
Mei de abelha, kilo 
Mostarda em Novellos, um... 
Mostarda em pratos, um..... 
Mostarda em copos, um...... 
Mostarda em chicaras, um... 
Mostarda franceza, frasco.... 
Milho, novo, superior, kilo... 
Milho socado, para pintos, k.. 
Massa tomate B. Gomes, lata 
Mortadella, lata 900 e...... 
Mortadella Colman's, ]. 700 e 
Molho electrico, frasco...... 
Moiho babiano, frasco....... 
Molho inglez, frasco. ........ 
Nubiao, foasco ............. 
Nozes, novas, kilo. ......... 
Nos-noscada, 3 por......... 
Oleo de 1º qualidade, kilo... 
Oleo de ricino, vidro........ 
UÚleo de amendoa doce, vidro. 
Occa, kilo 400 e........... 
Orinóes de agatha, de 18800 a 
OEA ITA Ste a 
Passas sultanas, kilo........ 
Phosphoros Ducllo, pacote... 
Papel almasse, sup caderno.. 
Idem, idem, resma,......... 
Passas novas, !/, caixa ...... 
Passas novas, extra, !/, caixa 
Petit-poi: extra-fino Bouvais 

Flon, lata 900 a ......... 
Pratos de louça, granito, duz. 
Petit-pois, moyens, lata...... 
Pimenta moida, k. 25700, 100 

SIGA. conter sc pica as/é 
Potassa EMOS doses veio 
Palito lixados, maço 300, 260 e 
Phosphoros de cera, pacote... 
Paio portuguez, lata de 1 k.. 
Phosphoros Colombo, pacote. . 
Pô René Coulon, lata....... 
Pó insecticida, de Caxias, esp. 

100 grammas 400, kilo.... 
Pó insecticida Pereat, lata... 


eve 


$700 
$200 
8680 
$200 
8340 


18700 
68000 
48700 
15100 
$120 
$140 
8300 


28200 
8200 
S200 
$300 

3$500 

13300 

3$800 

28000 

18800 

18800 
8990 
$400 


18400 
28900 
1$000 
28800 

$200 


8200 
28400 


98000 
$300 
1$000 


13000 
28400 
18400 
28000 
28400 
8640 
8540 
8600 
18800 
8540 
8520 
8600 
8600 
18800 
$700 
$500 
138400 
23500 
15400 
15000 
$800 
8100 
8160 
1$000 
18200 
18400 
18000 
1$000 
18800 
$700 
$900 
$100 
1$300 
8300 
$300 
8500 
28600 
13300 
28500 
$560 
$160 
88000 
28000 
1$800 


28700 
38800 
18100 


$300 
8300 
$360 
$800 
48400 
$560 
8700 


38000 
$700 


se rasga e a luz da verdade 


Polvilho especial, kilo...... 
Peixe do Rio Grande, lata.. 
Peixe frito hespanhol....... 
Peixe de Lisboa, diversos, lata 
Paté de Bife, lata.......... 
Pregos, nº de */., à "Yg P.. 
Parafuzos, todos os numeros 

desde 600 a ............. 
Panellas e Chaleiras, ferro, k. 
Pinceis, diversos, de 200 a... 
Pedras para arear fogão, uma 
Presunto, inglez, libra...... 
Presunto, kilo............. 
Presunto nacional, kilo...... 
Queijo do Rheno, em latas... 
Queijo nacional, kilo........ 
Queijo prato, especial, Kilo... 
Queijo verde, um........... 
Queijo Palmira, em lata sup,, 1 
Queijo parmesano, kilo...... 
Queijo Moliterno, kilo 4$500, 

para menos de k. a razão de 
Rapé, Paulo Cordeiro, pacote 
Rapaduras, cento. .......... 
Salmon, lata............... 
Sal refinado, um frasco...... 
Sal Ham“urguez, k. 170rs,, 10 k. 
SAL RALOO srs se ses 
Sal grosso, k. 120 rg. sacco. 
Salame da colonia, art. esp, k. 
Sabonete Belladona, um..... 
Salame branco com sardélas, L 
Salame branco, especial, 1... 
Sabão Costa Jun, kilo 460, 10k. 
Sabão Primor, Kilo 400, 10 k. 
Sabão «Eureka» 


ces vases o 


RR RR 


vigote, lata. ............. 
Sardinhas em tomate, lata 4, 
Sardinhas commum, lata..... 
Sabão Pierre, para tirar man 

chas de qualquer cousa, um 
Sardinha Noroéga, em tomate, 

azeite, e enfumaçada, |. 400 e 
Sardinha Coelho Irmãos, lata. 
Sardinha em limão, B. G. lata 
Sardinha em pimenta, lata... 
Sardinha em pikles, lata..... 
Sardinha sem espinha, lata.. 
Sardinha de caldeirada, lata 

1$400 e 


Cover erre ss asas a 


Sardinha a granel, duzia....' 
Tamaras, kilo. ............. 
Tamaras, lata de “,, kilo.... 
Toucinho, kilo ............. 
Tijolos de arear, um........ 
T.jolos de goiabada, um 
Trincal 100 grammas.. 
Tremoços, kilo ............ 
Tintura «Matador», frasco... 
Talheres, duzia de 68500 a.. 
Ras em latas todas as côres, 

ata 


. 


ecc esa nas cessa nas 


Vinhos diversos 


Do Porto. Vilar d'Allem, garf, 

25800 CalRA E ess do... 
Do Porto, Adriano, garrafa... 
Natal, garrafa ............. 
Lormont, '/, garrafa ........ 
Esperança, garf, 400, !/, garf. 
Calabrez, garrafa. .......... 
Bordeaux, garf. 900 e...... 
Vermouth Fredelle.......... 
Vermont italiano, F. Cora, g., 
Branco Maristany garrafa 700 

TEIA AMAS cab ss 
Do Porto em baris especialida- 

de da casa, garrafa ....... 
Chianti em frascos de 1 e t, 

A o TAG É E, o AR 
Nacional, de Caxias, expressa- 

mente escolhido para casa, g. 
Moscatel de Sebutal, garrafa. 
Lormont, garrafa........... 
Vinagre Branco e tinto, garf. 
Vinagre do Rio, especial, grf. 

200 rs. 4 garrafa, ....... 
Vinagre de Lisbõa, legitimo, g. 
Velas para carro «Apollinaris», 

DACOLS E ora a ate Pr 
Velas Jovilenses, pacote. ..... 
Vela «Colombo» de 8 em pac. 
Velas Venus, pacote ........ 
VelasgA pollinaris, pacote .... 
Velas Brazileiras........... 
Velas de sebo, duzia........ 
Velas Lang, ns, 3 e 4...... 
Velas, caixa, 15 kilo 103000 e 
Vassouras de palha especiaes 

uma 900, 18000 e........ 
Vassouras de palha ......... 
Vassouras de piassava, uma 700 e 
Vassouras de piasava, especial 
Vassouras de piasava, pequena 
Vidros de bocca larga, à 800, 

158200, 1$800 e .......... 
Velas de cera, de 200 à.... 
Velas Favorita, pacote de 8.. 
Verde cal claro e escuro, kilo 
Whisky, garrafa... .... disp do 
Xarque, especial, kilo 500 e. 


1$000 


18400 
1$800 

$900 

$560 
28400 
68500 
28000 
6$500 
18400 
38500 

$300 
58600 
3$800 


58000 
1$100 
1$600 
2$200 
$800 
18206 
38700 
24900 
2$200 
$800 
18000 
$700 
48500 
338900 
3420 
$200 


$400 
1$200 


8640 
$300 


$600 


Além do vasto sortimento que neste baratilho menciono, previno à minha distincta freguezia que, existem tambem em meu es- 
tabclecimento, cnorme quantidade de miudezas, de varias qualidades, e um sortimento completo de tintas. 
Chamo tambem a attenção da minha freguezia, pedindo que leiam bem este baratilho, e, para verificarem-se que tudo quanto elle diz é a pura reali- 
dade, façam uma visita à esta casa, que é a mais baratejra da Cidade Baixa. : u 
Desejo pois que os meus freguezes tenham no decorrer do anno que hoje começa, innumeras felicidades, e continuem a dispensarem a . contra o syphilis. 


0 Proprietario: João F. da Costa Junior. 


Porto Alegre, 1º. de Janeiro de 1911. 
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staniey 


“bsta casa tem 
grande sortimento 


| de chinelos, taman- 


cos e sandálias, li- 
sos e bordados, com 
Salto baixo e a ba- 
hiana, para todas às 
estações e gosto, 
para uso de homens, 
senhoras 
e creanças, 
Variedade em arti- 
gos para calçado, 


E” Unica casa que 
vende sempre barato 


Carlos Maciel 
Rua Marechal Flo- 
riano (Liceu) 


“SS 





grande sortimento de casem 


Alfaiateria 
de 
Candido 4. de Lima 
ras estrangeiras e nacionaes, 
Aprompta -se com brevidade . ualquer trabalho concer- 
nente a este ramo de negocio. 
Porto Alegre. 


Rua Andrade Neves mr. 103 (antiga rua Nova) 


Nesta casa encontra-se um 





anca no. f. 


Premiada na Exposição Nas 
cional com medalha de ouro. 

A Banca p. À do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48, 

Tem ella actualmente o maior com- 
batente da syphilis e do rheumatismo, 
denominado , Elixir Ante-syphi- 
litico*; como a excellente Pomada 
para debellar os suores fetidos. Garante 
tambem a efficacia da cura sem “ôr 
dos cancros venereos, com um prepara- 
do em liquido que possue. 

Continua a ter ea receber constante» 
mente, vcriedade de hervas medicinaes 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, € 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhi= 
nhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
do sclorasc vuby vermelho e aromatico 


| Mercado Publico 


NH. Bandeira Dias. 








